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NOTA DO AUTOR

			Todos os nomes dos personagens, lugares e acontecimentos citados neste livro (exceto os nomes dos países Brasil e México*) são fictícios. Qualquer semelhança com a vida real é mera coincidência. 

			“Estrada para o Inferno” é uma obra de terror, suspense e ficção científica, tendo como apoio pesquisas feitas em livros, internet e estatísticas. 

			Não é recomendada a leitura por pessoas que possuam algum tipo de doença psiquiátrica ou cardiovascular. 

		

	
		
			
CAPÍTULO UM

			Naquela noite chovia forte na cidade de Hubley. Os arranha-céus negros e encharcados d’água davam um tom sombrio à cidade, enquanto nas ruas as pessoas corriam, esquivando-se da chuva. Algumas saindo de seus serviços, outras dos restaurantes de luxo da avenida principal no centro da metrópole.

			Andy chutou a porta da saída daquele bar “fedorento”, como assim o intitulava, e correu como se tivesse saído do próprio inferno.

			Suas veias saltaram devido ao esforço de sua corrida. Seus cabelos louros, encharcados pela chuva, sacudiam expressando ainda mais nitidamente seu desespero.

			“Agora me ferrei de vez! Irão me caçar até no inferno!” – Pensou.

			Andy era um homem de estatura mediana, magro, cabelos louros e curtos, olhos azuis iguais aos da mãe. Havia acabado de completar vinte e oito anos há duas semanas e não pensava em outro assunto a não ser mudar de vida, montar um negócio e deixar o mundo do crime. Um mundo que o levou ao limite do desespero naquela noite chuvosa do mês de Julho de 2011.

			Era bandido desde os treze anos de idade, quando tragicamente perdeu os pais em um acidente de carro na rodovia interestadual, que ligava o centro da cidade ao interior. 

			Sua habilidade era tamanha, que só havia sido preso aos dezessete anos, por furto de autos e mesmo assim, só cumpriu um ano no centro de reabilitação para menores infratores da cidade.

			Andy roubava joias, quadros, obras de arte e uma vez ou outra, bancos. Detestava participar de roubos a bancos, pois gostava de trabalhar sozinho. Nunca havia matado alguém em toda sua vida, até aquela noite.

			“Não tinha saída, era eu ou ele.” – Pensou. 

			Entrou na estação de metrô, descendo as escadas rapidamente. Olhou para trás desesperado, esbarrando nas pessoas ao seu redor.

			Entrou no vagão do trem e sentou em um dos assentos, ofegante após sua corrida desesperada. Não via a hora de chegar em seu apartamento, apanhar suas coisas e dar o fora daquela cidade.

			No vagão do metrô, as pessoas vagamente o encaravam e depois desviavam a atenção, distraídas com seus celulares e Iphones. O barulho dos trilhos começava a soar forte e luzes vindas do túnel subterrâneo atingiam seu rosto como flashes.

			Chegando em seu apartamento, Andy abriu a porta, foi em direção ao minibar, pegou uma garrafa de whisky e tomou um trago no gargalo. 

			Pensou por um instante inquieto e impaciente. Tirou o celular de seu bolso e discou para a única pessoa na qual confiava neste mundo, seu tio Martin, que o criou e o ensinou tudo sobre roubos. Do outro lado da linha surgiu uma voz:

			- Alô!

			- Martin, é o Andy.

			- Andy! Como estão as coisas, amigo? 

			- Nada boas! Lembra do Phil, aquele bastardo sobrinho do Laurence?

			- Lembro sim, por quê? 

			- Acabei de matá-lo! – Disse Andy, soando frio.

			- Deus do céu! – Disse Martin em um tom de desespero.

			- O que você tem na cabeça, garoto?

			- É, eu sei, mas era eu ou ele. Ele me sacaneou, eu sacaneei ele...

			Martin o interrompeu, dizendo:

			- Andy, acorda! Ele é sobrinho do Laurence, quer dizer, era sobrinho do Laurence até um idiota igual a você tirar a sua “doce e pura vida”! 

			- É, o Laurence vai ficar puto e vai querer me matar, disso eu sei. Mas eu ia morrer de qualquer forma mesmo. O desgraçado do Phil me roubou, eu roubei ele, estávamos quites até o filho da mãe me apontar uma arma na cabeça! – Retrucou Andy, um pouco nervoso e gesticulando com as mãos freneticamente.

			- Não brinca? – Disse Martin em tom irônico.

			- Qualquer tio de qualquer pessoa neste mundo iria querer te matar, mas o Laurence é apenas o maior traficante dessa merda de cidade!

			- Martin, eu sei, eu sei! Só estou ligando para dizer que estou indo embora da cidade.

			- Ah, sim! Pode deixar! Eu ficarei para o velório ou quem sabe, fazer companhia ao Phil na cova ao lado.

			- Ouça o que eu vou lhe dizer garoto: Você vai pegar as suas coisas e vai vir até aqui, eu vou junto com você.

			Andy, inconformado, balançou a cabeça negativamente dizendo: 

			- Nem pensar, e as suas coisas aqui, como é que vão ficar?

			- Eu tenho minhas ferramentas de emergência, vou ligar para um amigo fazer a limpa no meu apartamento e no seu também.

			- Certo, em quinze minutos estou aí!

			- Certo, estou esperando.

			Martin desligou o telefone. Andy fez o mesmo, correndo logo em seguida para seu quarto. 

			Seus passos rápidos e fortes ecoavam um som oco sobre o piso de madeira. No quarto, ouvia-se apenas o barulho da chuva, do vento, das roupas e parafernálias de Andy sendo colocadas em uma mala de cor preta. Ele se lembrou de tudo o que havia acontecido no bar. Da discussão, da sensação de quase levar um tiro na cabeça e o pior, da sensação de tirar uma vida, mesmo sendo essa a de um ladrãozinho medíocre viciado em cocaína. 

			Pensou em sua mãe, em seu pai, e apesar de tudo, em seu tio que era ladrão de joias, mas sempre lhe ensinou a não se meter com aquela gente. Ensinou-lhe a não matar.

			Saiu do quarto e tirou a arma de dentro do bolso do casaco de couro marrom que trajava. Fitou-a por um instante e a colocou de volta no bolso de dentro do casaco.

			Saiu do apartamento e desceu as escadas com a mala em sua mão. Ao lado, ouvia-se o som dos apartamentos vizinhos. Crianças brincando, outras chorando.

			Andy tinha uma conta gorda no banco, mas não queria fazer vistas grossas para os outros, ainda não era a hora. Havia alugado aquele apartamento pequeno e barato, pois só o usava para dormir. Não iria deixar muita coisa, só o minibar que foi um presente dado por Martin.

			Ele saiu do prédio e olhou para a avenida, procurando por um táxi.

			A chuva estava cessando, restando apenas uma fina garoa caindo suavemente enquanto os carros passavam pela avenida fazendo barulho com seus pneus sobre o asfalto molhado. Também havia o som de sirenes de ambulância e de carros de polícia.

			“A polícia.” - Pensou.

			 Outro problema que Andy teria no começo daquela noite que estava apenas começando.

			Avistou um táxi e acenou para o motorista que parou no meio-fio suavemente.

			Andy entrou no carro dizendo ao motorista:

			_Bairro Atlântica, por favor!

			O táxi seguiu em direção ao local indicado onde ficava o apartamento de Martin.

			 O lugar era um pouco sombrio, barra pesada. Frequentado por prostitutas, viciados e traficantes.

			Martin era um dos melhores ladrões de joias do país, mas seu vício pelo jogo fez dele um fracassado. Era culto, educado e muito inteligente para viver naquele inferno. Pelo menos era isso o que Andy pensava a respeito do tio.

			Chegando ao bairro Atlântica, Andy olhou pela janela e avistou muitas latas de lixo e mendigos sentados pelo chão das calçadas. Prostitutas se exibindo, homens mal-encarados discutindo e viciados usando drogas. Um local hostil e nada agradável.

			A garoa, mais fraca, molhava o vidro do carro dando um tom fluorescente às luzes dos prostíbulos e comércios do bairro.

			Andy tocou suavemente no ombro do motorista e disse:

			- Segunda à esquerda, por favor!

			O motorista virou a rua e Andy o informou no mesmo instante:

			- Pode parar em frente àquele prédio.

			O taxista imediatamente estacionou no meio-fio em frente ao prédio onde residia Martin.

			A rua estava deserta, e o vento suavemente arrastava jornais velhos e restos de papéis molhados espalhados pela rua.

			Andy pagou a corrida e desceu do carro. Sua testa estava franzida por causa da garoa e da ventania. Dirigiu-se em frente ao prédio e tocou o interfone do apartamento de Martin.

			De repente, uma voz estranha, com um tom forte e rouco surgiu no interfone:

			- Andyyyyy!

			Andy, aterrorizado respondeu interrogadamente:

			- Martin? É você?

			A voz continuou com um gemido aterrorizante:

			- Arghhhhhh! Andersonnn!!

			O coração de Andy bateu em um ritmo acelerado. Há muitos anos não o chamavam pelo nome completo. Uma única pessoa o chamava de Anderson, sua falecida mãe.

			O rapaz, desesperado, colocou as mãos na cabeça, respirou fundo e tocou o interfone mais uma vez.

			Ao colocar o dedo no aparelho, Andy sentiu seu corpo inteiro paralisado e uma voz ecoou em sua cabeça:

			- Acorda amigo! Hey!

			Um flash branco atingiu suas vistas, quando acordou dentro do táxi com o motorista o fitando estranhamente e o indagando:

			- Tudo bem com você amigo?

			Andy, perplexo, com os olhos arregalados e com as mãos esfregando os olhos respondeu:

			- Sim! Estou sim! Onde estamos?

			- Estamos no bairro Atlântica, só preciso saber aonde você vai ficar.

			Andy ainda tenso olhou para fora do vidro e a cena era a mesma que tinha visto no seu suposto pesadelo anteriormente. Prostitutas, mendigos, traficantes, tudo era exatamente igual ao que ocorrera antes.

			Um pouco mais consciente, ele disse ao motorista:

			- Segunda à esquerda.

			O motorista acenou com a cabeça positivamente, não entendendo o que estava acontecendo e fez o trajeto.

			Andy estava perplexo com o que acabara de acontecer. O sonho parecia muito real, tão nítido quanto a própria reprise dos fatos. 

			Lembrou-se de um documentário que havia assistido na televisão a cabo sobre sonhos lúcidos.

			“Será que foi um sonho lúcido?” – Pensou por um instante.

			Pagou pela corrida, saiu do táxi balançando a cabeça e pensou:

			“Acho que estou ficando louco com toda esta situação. É melhor eu me apressar e me mandar deste lugar de uma vez por todas.”

			Andou em direção ao interfone e o tocou com um olhar de apreensão.

			De repente, surgiu uma voz:

			- Andy, é você?

			Andy suspirou aliviado respondendo:

			- O próprio! Pode descer!

			- Já estou indo!

			Andy esperou por alguns minutos e inquietamente olhava para os lados, enquanto a garoa e o vento o atingiam fazendo com que seu casaco sacudisse.

			Enfim, Martin saiu carregando uma mala preta com a alça banhada a ouro.

			Martin era um homem de estatura baixa, vestia uma camisa preta listrada e um casaco preto de couro por cima. Tinha cinquenta e um anos de idade, era calvo e de uma simpatia tamanha que conseguia tudo o que queria com seus diálogos persuasivos. Seu maior defeito era gastar tudo o que lucrava em cassinos e mesas de pôquer.

			- Muito obrigado pelas férias forçadas, garoto! – Resmungou Martin.

			_De nada! Faz tempo que não viajamos juntos.

			Martin colocou a mão no bolso, tirou a chave de seu carro e entregou a ele.

			- Vá até os fundos do prédio e pega meu carro, você sabe qual é. Ele está estacionado em uma das poucas vagas que há nesta espelunca! Já telefonei para um amigo vir fazer uma visita e limpar o meu apartamento.

			- Sim, senhor! – Disse Andy em tom cômico.

			- Tem mais, tomei a liberdade de dar seu endereço ao meu amigo. Daqui a seis horas, tudo vai estar tão limpo no seu apartamento que o chão vai até brilhar!

			Andy abraçou seu tio e disse:

			- Não sei o que eu faria sem você, Martin.

			Martin, batendo com as mãos nas costas do garoto resmungou:

			- Vai logo, antes que eu mude de ideia.

			Andy correu em direção ao veículo nos fundos do prédio. Seus passos batiam fortes nas poças d’água pelo chão fazendo um ruído solitário, pois tudo estava muito silencioso.

			Martin acendeu um cigarro e fitou o horizonte da rua. Suas mãos tremiam não só por causa do frio, mas também porque sabia que era só questão de tempo para os homens de Laurence aparecerem, metralharem Andy e tudo que estivesse ao seu redor.

			Andy finalmente chegou com o veículo. Abriu o compartimento de porta malas, em seguida, Martin as colocou depressa para dentro. Os dois entraram no carro e seguiram em direção à rodovia interestadual.

			A garoa cessou e o céu estava começando a limpar na cidade de Hubley.

			- Para onde vamos? – Perguntou Andy olhando para Martin e ao mesmo tempo mantendo sua atenção ao volante.

			- Vamos rodar uns quinhentos e poucos quilômetros até chegar a um buraco de cidade chamado Saint Cliver. Espero que você esteja trazendo dinheiro vivo, pois de lá, iremos pegar um jato de um amigo meu que só aceita pagamento em dinheiro.

			- Dinheiro não é problema, mas esse jato irá para qual outro buraco, afinal?

			- México, garoto! O único lugar onde Laurence não pode colocar os pés. Esse meu amigo tem um negócio lá e não quer problemas, porém, somos exceções.

			- E qual o nome desse seu amigo?

			- Joaquim Suarez, um ex-fuzileiro do exército mexicano que adora diamantes e pinturas. Um ótimo receptador de mercadorias. Ele possui uma fazenda em Saint Cliver e é dono da imobiliária da cidade.

			Andy ficou boquiaberto e impressionado com a rapidez de seu tio. Franziu a testa e perguntou rindo ao mesmo tempo:

			- Você fez tudo isso em quinze minutos?

			Martin, com o vento batendo forte em sua camisa, atirou o cigarro para fora do carro, fitou o garoto por alguns instantes e disse:

			- Você não sabe do que eu sou capaz de fazer em meia hora.

			- O pior de tudo isso é que eu sei! – Disse Andy soltando uma gargalhada em seguida.

			Martin riu por alguns instantes e perguntou:

			- Agora me fala, o que aconteceu com você para se meter com esse pessoal? Você nunca precisou desse tipo de gente, Andy. Você tem talento!

			Andy por um instante havia esquecido tudo o que havia acontecido naquela noite. Pensou um pouco, olhou atentamente para o tio e disse:

			- Phil e o seu pessoal tinham conseguido entrar no museu de Hubley. Roubaram umas peças caríssimas e queriam um comprador.

			- Eu só precisei dar as coordenadas para o roubo, nem participei. Só eu tinha o contato para a venda.

			- Vendi, mas na partilha do dinheiro, Phil queria uma porcentagem maior do que a acordada. Como eu não queria confusão, concordei com ele, mas menti sobre o valor e ele descobriu.

			- E aqui estamos – Disse Martin, expressando reprovação em seu olhar.

			Os dois ficaram quietos por alguns instantes, prevalecendo apenas o som dos pneus rodando sobre o asfalto.

			Martin olhou para fora do carro e o indagou:

			- Chegando ao México, você vai fazer o quê?

			- A princípio, quero chegar e ir embora para outro lugar – Disse rindo.

			Os dois riram juntos novamente.

			- Mas você sempre quis conhecer o México. Lá não é só um lugar cheio de terra seca e tequila como se vê nos filmes. Eles possuem metrópoles também.

			- Eu sei, é brincadeira. Na verdade, acho que vou montar um negócio por lá.

			Martin o fitou com desconfiança em seu olhar e o indagou:

			- Que tipo de negócio?

			Andy olhou assustado para o tio, riu por alguns instantes e respondeu:

			- Não é o que você está pensando!

			Martin mais tranquilo suspirou, aliviado.

			- Eu quero montar um restaurante ou coisa do gênero.

			- Então vai desperdiçar todo esse seu talento! Tem meu apoio! – Disse Martin, sorrindo e colocando a mão no ombro de Andy em um gesto paternal.

			Andy ficou feliz e pensou que tudo o que estava acontecendo talvez tivesse um lado bom. Talvez, até seu tio poderia mudar de vida.

			Martin olhou para ele expressando certa pena, dizendo em seguida:

			- Não vou ficar no México.

			Andy olhou para ele, cerrou a sobrancelha e o indagou:

			- O quê? Mas do que você está falando?

			Martin colocou a mão sobre o ombro de Andy e disse:

			- Vou para o Brasil. Tenho ótimos contatos por lá.

			- Mas o que você vai fazer naquele lugar?

			- Pensa comigo! O país possui uma carga tributária que chega a quase quarenta por cento ao ano e tem gente passando fome ainda! O pior, o povo ainda faz carnaval e não liga para isso! O que eu faço aqui, lá farei em dobro, esse pessoal está acostumado.

			Andy balançou a cabeça e olhou para o tio, reprovando suas palavras.

			- Qual é, Andy? O mundo é dos fortes, sempre te disse isso!

			Andy pensou em toda aquela podridão que seu tio acabara de dizer. Ele não queria ser assim. Martin não era assim.

			Talvez, se Martin não tivesse perdido tudo, ainda restaria um pouco de dignidade em seu coração. Foi o que pensou Andy.

			Não disse mais nada. Apenas dirigia pensando na vida e acima de tudo, queria limpar a sua alma. Sentia-se podre por dentro.

			A pista estava escorregadia por causa da chuva, mas naquela época do ano a rodovia ficava pouco movimentada. Um caminhão ou outro cruzavam na mão oposta da pista.

			Martin já dormia enquanto Andy atingia uma boa velocidade quando avistou logo à frente uma caminhonete antiga. 

			Andy freou nivelando a velocidade do veículo com a da caminhonete que trafegava em velocidade muito lenta, quase que parando. Andy tentou ultrapassar, mas o motorista esquivou, fechando sua ultrapassagem.

			“Mas que diabos esse idiota está fazendo?” – Pensou Andy.

			Voltou para a sua mão e o motorista da caminhonete fez o mesmo.

			- Amigo, este carro é um Mustang 76 com seis cilindros de potência, se prepare! – Falou em voz baixa, quase que sussurrando.

			Pisou no acelerador, engatou a terceira marcha, virou o volante e acelerou o veículo chegando ao lado da caminhonete, já mudando para a quarta marcha.

			Olhou para o motorista. Um homem de feição estranha e uma palidez assustadora.

			Estava quase o ultrapassando quando a caminhonete acelerou, nivelando novamente a velocidade de ambos os veículos.

			“Que porra de caminhonete é essa?” – Pensou assustado, com os olhos arregalados.

			O homem o encarava e sorria ao mesmo tempo. Um sorriso assustador, assemelhando-se mais a um louco saído de um manicômio do que a um motorista comum.

			Andy pensou em desacelerar para retornar à sua mão quando de repente, um caminhão surgiu à sua frente. As luzes do caminhão iluminaram o rosto de Andy. Um rosto apavorado, encontrando a morte de frente, pronta para levá-los diretamente para os confins do inferno.

			“Laurence não vai ter nem trabalho” – Pensou.

			Virou bruscamente o volante para a esquerda, entrando no acostamento da outra mão.

			O acostamento, coberto pela grama molhada, fez com que o carro patinasse em direção à mata ao redor da rodovia.

			Tudo começou a girar quando de repente o carro capotou mata adentro.

			Andy não viu mais nada, só distorção de cenas do carro girando e de seu corpo batendo na lataria. Um barulho amedrontador de ferragens se chocando repetitivamente contra o solo. Um liquidificador com rodas prestes a despedaçá-los.

			O carro finalmente parou de ponta cabeça, deixando apenas seu rastro na mata. Uma grande quantidade de fumaça saía pelo motor na parte da frente do veículo.

			Andy sentia uma dor muito forte nas costas. Olhou para o lado, estava preso nas ferragens. Mexeu os braços e as pernas com toda sua força. Incrivelmente ele estava intacto.

			Olhou para o lado a procura de Martin. Nada avistou, apenas ferragens. Tentou novamente, virando o pescoço para outro lado.

			Um frio enorme lhe atingiu no estômago quando se deparou com a imagem de Martin preso nas ferragens. Martin estava morto e Andy sabia disso. Já havia visto um homem morto horas atrás, um homem que ele mesmo havia matado.

			Seus olhos encheram de lágrimas, começou a chorar. A lembrar de todo o tempo no qual passou ao lado de seu tio. 

			Começou a gritar desesperadamente. Parecia não acreditar no que estava vendo. Todas aquelas desgraças acontecendo em tão pouco tempo.

			Manteve a calma, livrou-se das ferragens com muita dificuldade e gemendo de dor, saiu do veículo cuidadosamente. 

			Suas roupas estavam todas rasgadas e em seu rosto, pernas e braços, havia alguns arranhões ocorridos durante o acidente.

			Estava confuso e atordoado. Olhou para os lados e avistou a maleta preta, sua maleta.

			Tinha que manter a calma, era treinado para esse tipo de situação. Também era um foragido, procurado pela polícia e por Laurence. Não podia se dar ao luxo de chamar a ambulância, retirar o corpo de seu tio e lhe fazer um funeral decente.

			A noite estava com o céu limpo e tudo estava silencioso. Apenas o som da fumaça saindo do motor e o choro de Andy ressonavam no ambiente.

			“É... não foi desta vez, Laurence! Você vai ter muito trabalho ainda!” – Pensou.

			Pegou sua mala peta, olhou para o Mustang e se despediu do tio, dizendo:

			- Adeus, Martin!

			Saiu da mata mancando com muita dificuldade. Colocou a mão no bolso, a arma ainda estava lá.

			“O próximo carro que passar vai ser meu” – Pensou, com ódio em seu coração.

			Começou a pensar na improbabilidade de uma caminhonete velha, com um doido dirigindo atingir aquela velocidade, e com qual intuito ele estava fazendo aquilo?

			Começou a andar e raciocinar: “Tenho que trocar de roupa!”

			“Tenho que dar o fora!”

			“Vou dar o fora!” 

			“Aprendi com o melhor e vou fazer isso com facilidade.”

			“Laurence pode me esquecer.”

		

	
		
			
CAPÍTULO DOIS

			A rodovia estava calma, sem movimento algum e o céu estava limpo após a chuva que cessara naquela noite.

			 No acostamento da rodovia, podia ser avistado um homem com uma mala na mão andando com muita dificuldade e mancando como se estivesse machucado. Era Andy.

			Sua respiração estava ofegante, fazia pequenas pausas para se recompor. Sabia que não estava gravemente ferido, mas suas costas e sua perna esquerda doíam muito.

			Estava transtornado com tudo o que acontecera naquela noite. Todos os eventos ocorreram em um pequeno espaço de tempo.

			“Como duas horas de azar podem mudar a vida de um homem!” – Pensou.

			De repente, Andy ouviu um ronco de motor vindo atrás dele, virou o rosto e avistou duas luzes pequenas vindas em sua direção. Eram faróis de algum veículo que seguia viajem pela rodovia.

			“Quem vai ser o louco que vai parar para dar carona a um desconhecido em plena madrugada?” – Pensou.

			- A roupa! Merda! Esqueci de trocar a maldita roupa! – Se lamentou enquanto escorria saliva de sua boca. 

			Sua cabeça estava tão confusa que se esqueceu desse pequeno detalhe.

			O carro se aproximava dele aos poucos, trafegando a uma velocidade moderada e constante. 

			Sabia que era uma tentativa impossível de carona. Uma tentativa medíocre e irracional.

			Quando o carro se aproximou a uma distância de dez metros, Andy acenou com as mãos expressando um pedido de socorro. O veículo começou a acelerar sua velocidade, passando direto por ele e deixando apenas o ruído dos pneus sobre o chão molhado da pista. Estava sozinho novamente.

			Andy abaixou os braços e começou a rir histericamente. Sabia que estava metido em sérios problemas.

			- Perfeito! Só me falta a polícia passar por aqui! – Disse em voz alta.

			Saiu do acostamento em direção à mata, onde entrou e abriu sua mala, retirando uma camisa branca com listras pretas e uma calça jeans azul.

			O matagal sacudia de um lado para o outro com o soprar do vento e as árvores ao seu redor reproduziam o som de suas folhas sacudindo. 

			Começou a se trocar quando que de repente, ouviu um assoviar vindo atrás dele. Um assoviar alto de uma música antiga, porém conhecida: “Do you wanna dance” de Johnny Rivers. Era um assovio calmo e bem afinado.

			Virou bruscamente com a camisa e a calça em suas mãos e gritou:

			- Olá! Tem alguém aí?

			O assoviar cessou imediatamente, restando apenas os sons dos grilos e insetos da mata. Não havia ninguém ali. Apenas ele.

			O vento batia forte nos arbustos, os sacudindo com força junto à vegetação.

			- Tem alguém ai?  - Tentou novamente.

			Ouviu um rugido alto de uma criatura. Parecia o rugido de um leão em um tom alto e ensurdecedor. Sentiu um arrepio muito forte. Respirava rápido, como se estivesse faltando ar em seus pulmões. Seu coração estava acelerado e suas mãos suadas.

			Apavorado, se trocou rapidamente e começou a correr para fora da mata com a mala semiaberta em suas mãos. 

			“Que porcaria de grito foi esse?” – Pensou.

			Saiu do local olhando para trás, com medo da “tal” criatura que supostamente estava mata adentro.

			“E aquele assovio?” – Indagou a si mesmo pensando.

			Quando deu por si, estava no meio da rodovia, tal o seu desespero. Sua camisa branca com listras pretas estava com os botões abertos. Ouviu uma buzina alta e olhou para a pista, desviando sua atenção da mata.

			Duas luzes avançavam em sua direção iluminando seu rosto. Luzes dos faróis de um veículo que trafegava em alta velocidade. 

			Um barulho de pneus derrapando sobre o asfalto ecoou na rodovia. O carro parou a cinco centímetros de Andy, quase o atropelando.

			Seus olhos arregalados fitavam o veículo parado à sua frente. Um BMW Z4 coupé de cor preta.

			De dentro do veículo, surgiu uma voz gritando em tom enérgico:

			- Você está louco, rapaz!

			Andy estava com as mãos frente a sua face, para proteger seus olhos das luzes emitidas pelos faróis do veículo.

			A porta do veículo abriu e de dentro dele surgiu um homem de estatura mediana andando em direção a ele.

			- Tudo bem com você, amigo? – Disse o homem, preocupado.

			Andy se esquivou em direção ao acostamento para se desviar da luz e pensou instantaneamente:

			“É agora! Vou sacar a arma e roubar esse idiota!”

			- Prazer, John Ridler! – Disse o homem estendendo sua mão em direção a Andy para cumprimentá-lo.

			Andy, surpreso, o cumprimentou com um sorriso sem jeito:

			- É, prazer, Anderson Foster!

			- O que você está fazendo uma hora dessas sozinho nesta estrada?

			- Meu carro quebrou e estou sem seguro. Decidi andar para chegar a algum posto de atendimento. – Respondeu Andy, pensando ao mesmo tempo:

			“Saca essa porra de arma logo e cai fora!”

			John o olhando com atenção, balançou a cabeça e disse:

			- Entendo, bom, você saiu da mata tão depressa que quase fiz patê de você, não é?

			- É, eu ouvi um barulho na mata e me assustei. – Disse Andy.

			John colocou a mão na cintura, olhou para a mata e voltou sua atenção para Andy, dizendo:

			- Entendo! Mas você está bem? Parece estar machucado.

			- Estou bem! Me machuquei no meio dos arbustos e acho que torci o pé. – Justificou Andy coçando a cabeça.

			John o fitou com um olhar de desconfiança, disfarçou e depois deu um sorriso simpático dizendo em seguida:

			- Se quiser carona até um posto mais próximo, pode vir comigo.

			Andy, surpreso com a simpatia e generosidade daquele rapaz disse:

			- Seria ótimo!

			- Meu celular está sem bateria, não tenho como entrar em contato com ninguém.

			John deu mais um sorriso, estendeu a mão em direção ao veículo e disse:

			- Então vamos! Pode colocar a mala no banco detrás.

			John entrou no veículo, Andy o seguiu, entrando logo em seguida pela porta de passageiros. Colocou sua mala no banco detrás, pensando ao mesmo tempo:

			“Que sujeito estranho! Mal me conhece e está me dando carona.”

			Mais estranho que o sujeito era o que ocorrera minutos antes. O assovio e o grito de uma criatura desconhecida. Isso Andy ainda não havia tirado da cabeça. 

			“Será que estou ficando louco?” – Pensou.

			Pensava naquele assovio. Naquele rosnado assustador.

			“Um leão não poderia rosnar em um tom tão alto”. – Pensou novamente.

			John deu a partida no veículo e os dois seguiram viajem.

			John era um rapaz de aparência muito decente. Vestia um paletó preto combinando com a calça, camisa branca e gravata vermelha.

			Moreno, de estatura mediana, olhos negros, cabelos curtos e lisos. Aparentava ser um homem expressivo, determinado e bem sucedido.

			Dentro do veículo, John olhou para Andy e o indagou:

			- O que faz da vida, Anderson?

			- Andy! Pode me chamar de Andy! – Disse, um pouco sem jeito.

			- Certo! Andy! – Concordou John, gesticulando positivamente com a cabeça.

			- Eu trabalho com exposição de arte, quer dizer, trabalhava. Estou indo para o interior para montar meu próprio negócio.

			- É mesmo? Que ótimo! – Disse John indiferente.

			- E que tipo de negócio? Deve ser alguma coisa a ver com arte, certo? – Indagou John.

			- Não, dessa vez eu vou mudar de ramo. Quero uma montar um comércio, talvez um restaurante. – Disse Andy pensando ao mesmo tempo:

			“Esse cara por acaso é jornalista? Ele não para de fazer perguntas.”

			“Calma Andy, ele só quer conversar para passar o tempo.”

			- Que legal Andy! Para qual cidade você está indo?

			Andy ficou um pouco quieto, olhou para o lado de fora da janela e respondeu:

			- Não sei ainda.

			Olhou para John, sorriu e acrescentou:

			- Estou me aventurando sabe, mudar de ar, sair do caos da cidade grande.

			- Claro! O caos da cidade!

			- Todos nós queremos nos livrar de algo. – Disse John, olhando para Andy com um sorriso estranho.

			Andy estranhou a forma que aquele sujeito lhe dirigira a palavra.

			“Esse cara está começando a ser inconveniente, se ele não parar vou acabar com duas mortes nas costas.” – Pensou Andy.

			Olhou para John e perguntou:

			- E você, John, faz o quê?

			John desviou seu olhar para a estrada. Logo em seguida, voltou sua atenção para ele, o encarando friamente nos olhos e disse:

			- Eu compro e revendo almas.

			Andy cerrou as sobrancelhas, olhando para John e de repente, começou a rir em alto tom. Não acreditava no que estava ouvindo.

			John apenas sorriu e continuou a dirigir.

			As gargalhadas de Andy não paravam. De seus olhos saiam lágrimas de tanto rir.

			- Cara, você é demais! – Disse, continuando a rir sem parar.

			De repente, John freou o carro bruscamente, derrapando os pneus do veículo sobre a pista. Os dois sofreram uma inércia tamanha, que Andy sentiu até um estalar nas costas devido à freada brusca do veículo.

			- Você está louco, cara! – Gritou Andy inconformado. 

			John em um gesto sério fitou o rapaz, aproximou seu rosto próximo ao dele e disse calmamente:

			- Você está assustado por quê?

			Andy respirava fundo como se estivesse exausto. Estava assustado com o olhar de John. Um olhar frio e calmo ao mesmo tempo.

			- Ah! Eu sei! – Exclamou John.

			- Acidentes com carros acontecem com certa frequência na sua família, não é mesmo, Andy? – Concluiu com certo sarcasmo.

			Andy, estarrecido com o que estava ouvindo, disse num tom de ódio:

			- O que você sabe sobre a minha família, seu desgraçado?

			- Eu sei muito mais do que você imagina, Anderson.

			- Para mim chega, seu louco! Adeus!

			Andy apanhou sua mala no banco de trás e saiu do veículo, nervoso e assustado ao mesmo tempo.

			Bateu a porta com força e saiu andando pelo acostamento. Já não mancava mais, tal o estado nervoso no qual se encontrava.

			John acelerou o veículo e acompanhou lentamente a caminhada de Andy. Baixou o vidro de passageiro dianteiro e disse:

			- Vamos nos ver mais vezes ainda, Anderson. Aproveite a viajem e, cuidado com a mata.

			John começou a rir histericamente e acelerou seu veículo, queimando o asfalto com os pneus e deixando uma marca preta na pista. A fumaça subia enquanto o veículo acelerava a toda velocidade. Andy jogou sua mala no chão e gritou:

			- Vai se ferrar, seu louco doente!

			O veículo seguiu em frente acelerando, sumindo aos olhos de Andy na rodovia. Ele estava sozinho novamente. Não tinha a mínima ideia de como aquele rapaz tinha conhecimento sobre o acidente que sofrera momentos atrás.

			“Será que ele foi mandado por Laurence?” – Pensou.

			“Não é possível! Se fosse isso, ele já teria me matado.”

			“Revendedor de almas. É um doido varrido que deve ter visto a fumaça e o carro capotado fora da estrada, ligando as coisas.”

			Quanto mais ele pensava, mais não acreditava nos eventos que estavam ocorrendo naquela noite.

			Apanhou sua mala do chão e seguiu em frente, andando lentamente pelo acostamento.

			A pista já estava seca. O céu estava limpo, cheio de estrelas e a temperatura estava começando a subir.

			“Por que eu não tive coragem de apontar a arma na cabeça daquele filho da puta e cair fora com seu carro?” – Pensou.

			Na verdade, ele estava com medo de John Ridler. Assustado com o que ele havia dito dentro de seu veículo. John falou sobre acidentes na família. Já havia dois, o de seus falecidos pais naquela mesma rodovia e o dele, envolvendo a morte de seu tio.

			Seguiu caminhando por horas, sozinho na rodovia. Estranhamente, não passava nem um veículo sequer  por ali, mas Andy já estava exausto, não percebendo este fato.

			Andou por muitas horas sem notar o tempo passar. Estava exausto, faminto e com sede.

			Começou a ouvir vozes vindas de todos os lados. Vozes estranhas cochichando junto a alguns gritos de lamentação. Olhou assustado para trás e para os lados, mas não avistou ninguém. Pensou estar alucinado afinal, estava há horas andando sozinho pela estrada deserta.

			Estava andando bem lentamente quando avistou de longe um hotel. Apertou o passo, trocando a mala de uma mão à outra para amenizar a dor nos braços.

			O sol estava quase raiando. Era cinco e meia da manhã quando chegou à frente do hotel Moonlight, um pequeno hotel ao lado de um restaurante e um posto de gasolina.

			O hotel mais se assemelhava a um grande sobrado de três andares. Apesar de pequeno, tinha aparência decente, de cor branca com as portas e janelas pintadas de azul. Avistou uma mulher olhando curiosa para ele em frente ao hotel.

			Andy caiu deitado de bruços na terra por causa de seu cansaço. Quando caiu, a terra e a poeira subiram tal à força de seu impacto. Estava acordado e consciente, porém muito cansado. Avistou um rosto de mulher o fitando, um rosto embaçado. Ouviu vozes novamente. Desta vez eram vozes reais exclamando:

			- Ajudem ele!

			- Ele está consciente?

			- Vamos levá-lo para dentro!

			- Você vai ficar bem, amigo!

			Tudo se apagou.

			Andy enxergou uma porta preta com frestas vermelhas. Estava de pé, em outro local.

			“Como isso é possível?” – Pensou.

			Atrás da porta, ouvia-se risadas e uma voz feminina o chamando:

			- Anderson! O jantar está pronto!

			As vozes faziam ecos, como se estivessem dentro um galpão. Vozes conversando em um tom de alegria e entretenimento. Uma confraternização.

			Ele caminhou lentamente até a porta. Estava descalço e com um avental hospitalar preto e muito sombrio. Sentia o chão gelado como gelo, e ao seu redor tudo era escuro e vazio. Abriu a maçaneta lentamente. Foi quando viu a cozinha da casa na qual morava com seus pais quando era criança. Sentiu um enorme calafrio, seus batimentos cardíacos aceleraram quando notou seus pais e avós ao redor da mesa de jantar. A mesa estava diferente, maior e com um pano branco cobrindo um suposto banquete de ação de graças.

			“Estou sonhando, não é possível!” – Pensou.

			Esfregou os olhos como se não estivesse acreditando no que vira.

			Todos estavam com roupas pretas. Conversavam freneticamente e riam de suas conversas. Sua mãe o avistou na porta e disse:

			- Anderson! Já estava na hora! Senta logo, a comida vai esfriar!

			Todos olhavam para ele com um sorriso estranho.

			Andy caminhou até a frente da mesa com um pavor enorme. Sentia muito frio naquele lugar. A cozinha também estava diferente, com um aspecto rústico, paredes mal rebocadas e sem pintura alguma. Estava um pouco escuro, apenas algumas velas, que estavam em um candelabro em cima da mesa, iluminavam o ambiente.

			A mãe de Andy olhou para o centro da mesa e disse:

			- E agora, o banquete que eu tanto prometi a vocês!

			Levantou-se da cadeira e puxou com força o pano branco que cobria o banquete.

			A cena que Andy vira foi a coisa mais medonha, bizarra e nojenta que se possa imaginar. O corpo de um homem destroçado e ensanguentado. Uma fumaça fétida saía do corpo, como se estivesse cozido.

			Andy colocou suas mãos na boca como se estivesse prestes a vomitar e arregalou seus olhos tal o horror da cena.

			Era como se estivesse no próprio inferno. Todos em volta da mesa olhavam com apetite para aquele banquete bizarro.

			Andy olhou mais de perto e ficou ainda mais chocado. O corpo que estava na mesa era o de seu tio Martin.

			De repente, o corpo começou a se mexer. A cabeça se curvou na direção de Andy com certa dificuldade. Estava com o rosto todo desfigurado, só um olho estava aberto e embaçado numa cor branco azulado. A boca começou a se mexer saindo uma voz rouca e sofrida dizendo para ele:

			- Andyyyyy! Você me matou, Andy! Acabou com a minha vida!

			Andy começou a tremer e a chorar. Estava com medo, culpa e desespero ao mesmo tempo. Gritava igual a um louco enquanto seus pais e avós começavam a rir em um tom alto e frenético. De repente, as mãos do cadáver de Martin se levantaram expressando um desesperado pedido de socorro. 

			Sua mãe parou de rir por um instante e gritou:

			- Assado de Martin acidentado!

			Continuaram com a risada em um tom mais alto ainda. O avô de Andy olhou para ele e com uma voz grossa e demoníaca disse:

			- Come logo, senão vai esfriar!

			As risadas continuavam juntamente com o cadáver gritando sobre a mesa.

			Andy sentiu o ambiente todo girar rapidamente, como se estivesse em um carrossel fora de controle. Seus gritos eram altos e aterrorizantes. Tudo ficou escuro novamente. Quando deu por si, acordou em um quarto de hotel gritando alto, ressoando seu tom de desespero por todo o ambiente. Estava com sua camisa aberta, suado e apavorado.

			“Meu Deus! Foi um pesadelo!” – Pensou.

			Olhou atônito para o quarto, sem entender onde estava. Um quarto com as paredes na cor creme, muito bem pintadas. 

			Em frente à cama, um espelho grande que refletia a imagem de Andy deitado. 

			No lado direito da cama, havia uma porta azul aberta. Do lado de fora, uma sacada com uma mesa e duas cadeiras brancas. Era possível ouvir o som dos carros passando pela rodovia. Do lado esquerdo, uma porta azul fechada, e ao lado, um guarda-roupa antigo de mogno. Sentia um calor enorme, já era dia.

			Andy começou a se lembrar de como havia chegado àquele lugar. Estava no Moonlight hotel, local onde desmaiara após caminhar incansavelmente pela rodovia durante horas.

			Andy ouviu batidas na porta do quarto. A porta se abriu, em seguida, entrou uma mulher trajando um vestido branco com estampas floridas.

			Olhou para Andy e disse:

			- Olá! Você está melhor?

			Andy assustado respondeu:

			- Onde estou?

			- No Moonlight Hotel. Na verdade, também temos um posto de gasolina e um restaurante.

			Andy passou a mão na cabeça puxando os cabelos para trás, dizendo num tom de alívio:

			- Que ótimo! Que horas são?

			A mulher se aproximou da cama, sentou e disse:

			- Três horas da tarde.

			- Você chegou aqui caminhando pela estrada e acabou desmaiando. Nós o trouxemos para dentro do hotel, chegamos a pensar que estava morto.

			- Ainda não. Mas desde já agradeço pela hospitalidade. 

			- Não precisa agradecer. Sua mala está no guarda-roupa logo ali! Tome um banho e depois vá até o restaurante comer algo, você deve estar com fome!

			- Desculpe, não nos apresentamos ainda. – Disse Andy.

			- Mas é claro! Prazer, Rose Miller, sou a gerente do estabelecimento, na verdade, a dona do estabelecimento! – Disse a mulher com um sorriso no rosto.

			Andy retribuiu o sorriso dizendo:

			- Anderson Foster, mas pode me chamar de Andy. Se não fosse por vocês, provavelmente eu estaria morto.

			- Imagina, é o mínimo que poderíamos fazer! Mas o que aconteceu? _Me parece que você andou um bom bocado para ficar tão cansado.

			- Meu carro quebrou e, bom, é uma longa história.

			- Claro! Vou deixar você à vontade. _O restaurante fica ao lado da saída do hotel.

			O banheiro fica no final do corredor à esquerda. Infelizmente só temos um em cada andar. Vou esperar você no restaurante, nos falamos lá. 

			- Tudo bem! – Disse Andy.

			Rose saiu do quarto e fechou a porta, deixando Andy.

			Rose era uma mulher com traços muito atraentes. Estatura mediana, por volta de um metro e setenta de altura. Magra, olhos negros como a noite, cabelos castanhos e cumpridos, nariz fino e pequeno e uma boca bem talhada. Tinha trinta e dois anos de idade, porém aparentava mais ou menos uns vinte e cinco.

			Andy ficou fascinado com a beleza daquela mulher, mas ao mesmo tempo estava atordoado com o pesadelo que tivera. 

			Algo muito estranho estava acontecendo, e ele estava percebendo que a cada evento tudo ficava mais confuso e sombrio. 

			Há anos não tinha pesadelos. Sabia que depois da noite anterior tinha todos os motivos para ter, pois havia matado um homem, perdido o tio em um acidente estranho e provavelmente a polícia e os homens de Laurence estavam à sua procura.

			“Deve ser isso, estou com a consciência pesada pela morte de Martin.” – Pensou.

			Na verdade, Andy sabia que não eram apenas esses fatos que o estavam afetando psicologicamente. O homem da caminhonete, o assovio acompanhado do rugido de uma criatura e o homem louco que lhe deu carona, John Ridler, tornaram sua viajem um pouco mais sombria.

			Precisava chegar logo a Saint Cliver e pegar o jato em direção ao México. Teria que encontrar Joaquim Suarez, amigo de Martin. Era sua única alternativa.

			Levantou da cama, abriu o guarda-roupa e retirou sua mala rapidamente, colocando-a em seguida no chão próximo da cama. Apanhou uma camisa e uma calça e as colocou em cima da cama. Em um pequeno espaço da mala ainda lhe restara outra camisa e outra calça, eram as últimas. O espaço restante em sua mala estava reservado a um par de tênis, uma bermuda, uns pares de meia e o mais importante, cem mil dólares em dinheiro. Havia também algumas joias caríssimas que estavam escondidas em seu apartamento. 

			Não havia depositado sua reserva de dinheiro em sua conta no banco, pois não tivera tempo. Descobriram seu golpe e o tentaram matar, mas não conseguiram.

			Seu sapato estava em um canto do quarto com suas meias jogadas ao lado. Pegou as roupas limpas e fechou a mala, colocando-a em seguida em cima da cama. Saiu do quarto para tomar seu banho.

			Enquanto fechava a porta do quarto, ouviu uma discussão vinda de dentro do quarto ao lado. Provavelmente um casal discutindo o relacionamento.

			No chão do corredor havia um tapete branco enorme sobre um assoalho de madeira rústica. Nas paredes, quadros artesanais com paisagens belíssimas retratando a natureza em paisagens magníficas. 

			Entrou no banheiro e fechou a porta pensando:

			“Tenho de ser rápido. Se essas pessoas souberem sobre mim, estou frito!”

			No restaurante do hotel, um garoto de avental branco servia as pessoas enquanto Rose conversava com um rapaz que trabalhava no caixa do estabelecimento. O local estava bem movimentado. Em algumas mesas, notava-se famílias com crianças, em outras, casais conversando e rindo. 

			Apesar de pequeno, o restaurante aparentava ser um local muito agradável. Com mesas e cadeiras vermelhas e muito confortáveis de estofado coberto por couro sintético. O chão era revestido com um piso xadrez e as paredes pintadas na cor creme. 

			Através das portas e janelas de vidro do restaurante, podia-se ter uma visão completa da rodovia iluminada por uma tarde ensolarada de verão.

			Os reflexos do sol iluminavam os rostos das pessoas sentadas próximas à janela. Tudo estava calmo como de costume.

			A porta de vidro do restaurante se abriu. Um homem de estatura alta, com cabelos crespos e negros entrou no estabelecimento. 

			Carregava consigo um chapéu branco envolto por uma fita preta. Sua fisionomia aparentava tamanha simpatia, que mesmo uma pessoa de mau humor se sentiria bem ao seu lado.

			Seu rosto de etnia negra era enrugado, aparentando uns sessenta e poucos anos de idade, olhos negros e serenos. Vestia um paletó branco e uma calça na mesma cor.

			Andou até os fundos do restaurante olhando para os clientes com um sorriso estampado em sua face. Até arriscou cumprimentar um deles acenando com a cabeça.

			Uma senhora e uma menina de aproximadamente uns sete anos de idade estavam sentadas na penúltima mesa quando o homem passou frente a elas. Ajoelhou em frente à garotinha, colocou seu chapéu sobre a mesa e disse a ela:

			- Olá! Quer ver uma mágica?

			A garotinha o encarou com certo receio, olhando em seguida para a senhora, que supostamente era a sua mãe, que o encarou e sorriu educadamente. Depois, voltou sua atenção para a menina acenando positivamente com a cabeça. A garotinha olhou sorrindo para o homem e disse:

			- Quero sim!

			- Maravilha! Estenda suas mãos para mim!

			A garotinha estendeu suas pequenas e delicadas mãos. O homem as pegou por baixo como se as fosse ler.

			- Agora feche os olhos e as mãos!

			E então ela fechou os olhos e as mãos aguardando o que estaria por vir.

			O homem, com os olhos concentrados na garotinha, disse com uma voz quase que sussurrando:

			- Pense em uma coisa que você deseja muito!

			- Qualquer coisa?

			- Não necessariamente qualquer coisa, mas uma coisa que você deseja muito.

			- Tudo bem! – Disse a menina.

			Começou a se concentrar com seus olhos fechados enquanto o homem a encarava.

			Segundos se passaram e o homem soltou suas pequenas mãos, dizendo logo em seguida:

			- Agora pode abrir os olhos.

			A garotinha, com seus cabelos louros e encaracolados, abriu seus olhos azuis como o céu e fitou suas mãos ainda fechadas.

			O homem a encarou por um instante e sorriu novamente dizendo:

			- Pode abrir as mãos agora.

			Ela abriu suas pequenas e delicadas mãos e avistou uma moeda antiga. Olhou para a moeda surpresa e decepcionada ao mesmo tempo e disse:

			- Mas eu não pensei na moeda!

			- Não pode ser! Deve ter algo de errado nisso! – Disse o homem franzindo a testa e coçando a cabeça.

			A garotinha olhou para baixo e suspirou tal a sua decepção. Sua mãe colocou a mão em seu ombro para consolá-la.

			- Espere! – Disse o homem repentinamente.

			- Me dê essa moeda!

			A menina entregou a moeda ao homem, o observando curiosamente. Na verdade, as duas o fitavam com dúvida e estranheza em seus olhares.

			O homem pegou a moeda, fechou sua mão e assoprou com força. Abriu a mão na qual colocou a moeda e ela sumira como num passe de mágica. 

			As duas ficaram espantadas com o truque, mesmo após a decepção da garotinha em relação ao desejo que ficara apenas em seu pensamento.

			De repente, num tom baixo e abafado, um latido de um cachorro surgiu por debaixo do chapéu do homem.

			A garotinha olhou para a mãe com espanto ao mesmo tempo em que a mãe encarava o chapéu, não acreditando no que estava ouvindo.

			O simpático homem colocou sua mão no chapéu e o retirou da mesa, revelando um lindo e pequeno filhote de cachorro.

			A linda garotinha explodiu em alegria, pegado o filhote no colo. Sua mãe, boquiaberta, colocou as mãos na cabeça e disse impressionada:

			- Meu Deus! Como você fez isso?

			O homem começou a rir, passando a mão na cabeça da garotinha.

			- Aí está o seu desejo! – Disse.

			- Posso pegar ele para mim? – Perguntou a garotinha.

			- Se sua mãe deixar, claro que pode!

			A mãe da garotinha começou a bater palmas para o homem. Os clientes ao lado começaram a acompanhar os aplausos, chamando a atenção até de Rose e de seus funcionários.

			- Não sei como posso agradecer. – Disse a mãe da menina, emocionada. 

			- Não precisa agradecer! Considere como um presente de Natal adiantado.

			O homem se retirou e foi em direção à mesa vazia que estava ao lado. Enquanto se acomodava, as pessoas que estavam dentro do estabelecimento comentavam entre si a mágica na qual presenciaram. 

			O garoto que estava servindo os clientes do restaurante ficou estático olhando em direção ao homem.

			Rose se dirigiu pessoalmente em direção à mesa dele, enquanto as pessoas voltavam suas atenções para suas refeições. 

			Quando chegou à mesa do homem, olhou para ele com um sorriso estampado no rosto e disse:
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